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Automobilismo 
e amor-proprio 

Os ultimos desastres produzidos 
pelos automoveis propozeram ao es­
pirito de um grande numero de pes­
soas curiosas de conhecer o porquê 
das coisas, esta simples interrogação: 

- Porque se empenham tão feroz­
mente os homens em correr uns após 
outros? 

A resposta acaba de nol-a dar um 
philosopho, cujo nome pedimos licen­
ça para calar, emquanto elle proprio 
não se encarregar de o transmitar á 
posteridade. 

O automobilisme> é uma das for­
mas do amor-proprio. 

Com effeito, o que é que conduz o 
homem por montes e valles, n'uma 
carreira que o endoidece, n'uma nu­
vem de poeira que o cega ? o que é o 
faz tão hallucinadamente esquecer a 
inviolabilidade da vida humana? o 
que é o torna, a elle proprio, tão des­
cuidoso da sua? 

O automovel ? 

Destruiu tudo na sua passagem.­
Que importa se h_a de chegar? 
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Destruiu se a ·s, mesmo-Que im­
porta se era para chegar ? 

·A este empenho feroz e devasta• 
dor, não se chama um automovel. 
Chama-se-o Homem. 

O automobilismo não é senão um 
dos ramos do orgulho humano. 

Pasma•se diante da frivolidade do 
fim patente do automobilismo, que 
consiste afinal em promover a velo­
cidade pela velocidade. 

Mas que outro tem sido o objecti­
vo de t:intos homens, milhares de ve­
zes mais destruidores do que o auto­
movei, e cuja existencia não tem sido 
senão uma corrida de velocidade pt· 
la velocidade. 

Contesta-se a utilidade dos auto­
moveis e nós perguntamos qual foi, 
por exemplo, a uulidade de Napoleão. 

Napoleão semeou a Europa de ca­
daveres, devastou a Africa, devastou 
a Asia, abateu christãos e mussul­
manos, cscra,•isou povos, destruiu 
cidades, saqueou thesouros, violou 
religiões, altares, cultos, e violou mu­
lheres. Fez descer sobre a terra um 
immenso veu negro d'orphandade e 
e viuvez. Tingiu de sangue todas 
as aguas. Fez correr rios de lagrimas. 
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O que queria elle ? 
Passar. 
Chegar. 
O que quer o automovel ? 
Passar, chegar - através de todos 

os obstaculos, assim materiaes, como 
moraes. Na febr.: da sua corrida, o 
outomobilista excitado pelas insti· 
gaçõcs do orgulho, cego de amor pro­
prio, não veria seu pae, não veria sua 
mãe e estes mesmos seres queridos 
destruiria na sua passagem. 

Napoleão desconheceu a Moral. A 
sua Moral foi a sua pressa. 

Para fundar uma dynastia, repu­
diou aquella que fôra a companheira 
da sua vida e trocou-a por outra que 
foi o simples instrumento do seu or­
gulho. 

Quiz ter um filho para continuar a 
sua carreira ventiginosa através da 
vida. A'. sua ambição ia além da 
morte. Destruiu os irmãos, destruiu 
os amigos, destruiu os inimigos. Pas­
sou por cima de todos os sentimen­
tos humanos, como o automovel pas­
sa por cima de todos os cães. 
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O philosopho tem succulen~mente 
rasão. 

O automôvel é um ramo éio amor 
proprio e uma das muitas.manifesta­
ções da propria essencia do homem. 

O automovel quer chegar. 
O homem tambem. 
Por cima de tudo, através de tudo. 
O homem tambem. 
Foram prohibidos os velozes auto­

moveis. Quer dizer, - o homem foi 
refreado, o que não significa que cl­
le não enoontre meio de se desenca­
deiar por outras formas egualmente 
velozes e ferozes. 

Joio Rw.ANso. 



Eatrophea á Camões 

Cessem d'altos fulanos e cicranos 
A fam~ que tiveram sem ,gual, 
Que nonguem fale nos gigantes plaroos 
Do f8moso Pomada Florestal· " 
Que para assombro eterno d~s humanos 
E salvação lambem cá do faval 
Um senhor João Franco se lev;nta 
E o tal corro a salvar,te entôa e conta. 

E vós, ó patriotas da Parvonia 
Que andaes a suspirar i>or lioerdade, 
O que se lhe metteu nn cachimonia 
Vae ser a redempçáo da humanidade: 
Os tributos, votados sem ct:r'monia, 
Mais suaves vão ser, valha a verdade: 
Portanto, portuguez Jesuinos, 
Afioae os trombones para os hymnos. 

Quem é o Franco? - O sobrtdito cujo 
Que já foi do Ribeiro amigalhaço; 
E que (lá por questõ,s de que hoje fujo) 
Soube passar-lh" u pé em curto espaço : 
E, se agora a mim proprio não me int, ujo, 
Esperto foi em lhe negar o breço ... 
Pois que lhe refervia d'entro d'alma 
~ana de abiscoitar honrosa palma. 

O nosso heroe tirou ,se das encolhas 
F formou um partido, o qual augmenta · 
Se11undo dizem as enormes folhas, 
Que n a bisbelhotice mettem venta ; 
Vem gente Já de ulém Castos de Rolhas, 
A nata de Lisboa se apresenta . .. 
E ha mesmo (íalo sério) quem se afoita 
A dizer que vem sabios lá da Moita. 
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Um dia o dito Franco viu que a Imprensa 
Se de!mandava muito a grazinor; 
Entrou logo a pensar, e tanto pensa 
Que lhe desanda um bote d~ alanhar : 
Tambem, provando sapiencia immensa, 
Enxotou Salmeron e o pôz a andar .•• 
Razão porque um partido, dos mais bellos, 
Cresce e já íaz inveja aos cogumelps ! 

Deus o ajude na sua ousada empreza 
De que tanto, Parvonia, catecias ; 
Avante I J?Orque a gente portugueza 
Espera ver no Fronco o•Jtrp Messias 1, .. 
Nos desperdícios zabumhando á teza. 
Chega a ser o Pambal ,dos nossos d ias .. , 
E segundo Alexandre a patria o veja 
Sem :1 dita de Achilles ter invei•~ 
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OUTRA NA 
FERRADURA 

A Academia de Sciencias de Vienna en­
carregou um arguto professor de viaiar pe· 
la Eurora, visitando as collecções publicas 
e particulares, a6m de averiguar quantos 
verdadeiros e falsos «Raphael» existem. 

Desde já indicamos ao professor de Vien· 
na, - um Raphael, authentico. 

E' Raphael Bordallo Pinheiro, e, como 
todo; os Raphaeis, esti1 n'uma collecção -
a da Parodia. 

Tambem está no rY/ntonio éJ,1aria e nos 
Pont cs nos i i. 

Comtudo não são copias: é o mesmo Ra· 
phael-em collecções publicas e particu, 
lares. 
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«O sr. conselheiro Veiga, digno juiz de 
instrucçãó criminal, infor:na um pertodico~ 
está na disposição de mandar proceder a 
rusgas continuas, sendo enviados para juizo 
todo~ os indivíduos que forem encontrados 
mesmo com simples canivetes, visto estar 
provado que até com essas pequenas armas 
se podem praticar crimes graves.» • 

Ceriamente, podem-se praticar crimes 
graves, mas podem-se tambem aparar lapis. 

Se o sr. juiz Veiga vae prender toda a 
gente que traz comsigo um canivete, meia 
Lisboa está. amanhã na cadeia. 

Nós os homens pelo menos trazemos qua­
si sempre comnosco um ,anivete - com ou 
sem intenção criminosa. 

Conta um correspondente de Vianna o se­
guinte episodio da viagem de sr. infa.nte D. 
Affonso ao Norte : 

«Subiu á montar.ha de Santa Luzia, indo 
em automovel visitar a carreira de tiro. Ao 
chegar ao alto da montanha, em face do 
grandioso panorama, exclamou: «Que bel­
leza r. 

E' costume archivar todas as express6es 
mesmo as mais familiares que sáem d~ 
boccas illu;tr-ts; mas francamente-Que bel­
leza I d;oxa alg\l_m_a C<?isa a desejar no pon· 
to de vista da orogonal:dade, ou do pittores-
co. . 

Ainda se sua alteza dis,esse - Que pepi· 
neira ! ou : que pagode ! 

Simplesmente - Que belleza ! não está á 
altura da jerarchia de sua alteza, pelo me ­
nos p,ira uso da publicidade e da historia 

- .r.: 
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Começada assim a eonversaçlío, e conti­
nuada, no mesmo tom de affeetu.osa cordea­
Jidade; o sr. Arroyo, que esra intervenção 
do sr. José Luciano de Castro commoveu 
profundamente, acabou por se renderá dis .. 
cricão, accedeodo ao pedido e acceitando· 
1be' os conselhos. Em prova da sua acquies­
cencia, e tambem de agradecimento pela 
m11neira cavalheirosa como o sr. José Lu-

\ cian~ de <;astro realisava a sua intervenção, 
o sr. Arroyo dÍSse que seguiria sep,, hesitar 
a indicação, que o sr. José Luciano de Cas­
tr~ lhe d_esse para o seu proceder na cama, 
~a dos dignos pares, por estar certo de que 

. seria a maii condigna e a_ ~ais proveitosa 
~ -todos. t>arete que n·est~ bom accordo 
fiGOu assentado que o sr. Jo~o, Arroyc, não 
lO.IJ!llrá parte na continuação dos trabalhos 
J!Jr!ameotar~s, ábstohd'o se dfvoltar á ca­
mara dos dignos pares du.rante o resto da 
aesàllo legislativa <('este 'aqno. E o tempo 
amaciará aS' arest~ que n'esta conforencia 
ah(da não tenham · ficado inteirame·nte ar-

·· r,edo~das. ' . . 
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':orno se sabe, Gomes Freire d' Andrade 
acabou no patibulo, como conspirador. Pois 
o nosso exccllente amigo Colen, actualmen· 
te accommettido de uma verdadeira sêde 
de saber historico, é de parecer que Gomes 
Freire teve a sorte qu~ mereceu. 

O nosso amigo Colen - isto vê-se - es. 
tudo historia na Torre do 1'ombo, mas on-
de se inspira é na Torre de Nesle. · 

Ü FERRADOR, 

FIiha do lnnooenolo 

«Foi hontem approvado na camara dos 
deputados, sem discussão,o projecto de lei, 
já approvado o anno passado na camara dos 
dignos pares, estabelecendo uma pensão de 
Soo réis diarios para a filha de Innocencio, 
o auctor do •D1ccionario Bibliographico», 

Lá se p•mde arrancar á sordidez do jlO· 
vemo, como para tudo o que é de justiça, 
essa moeda de cinco tostões, regateada, 
expremida, humilhantemente concedida. 

Esta senhora níio tinha papagaio, nem 
era oupilla de convento chique. Por isso .•. 

Ora pois, minha velhota, juízo 2gora: na­
da de comprar o palacio do Marquez da 
Foz •.. de dar bailes ... 

Juizinho e goze. 

F AIAS 
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Carteira mlstloa 

Creanças que depois de commungar foram 
para a Nunciatura, ouvir uma C&techese. 

«As meninas achavam-se todas vestidas 
de virgens, e os rapazes de capa e murça.» 

E n'outra egreja; «As meninas achavam­
se vestidas de branco cobertas com amplos 
veus; os rapazes de manto azul». 

Viva la gracia. 

No Ylatico aos entrevados da Graça, diz 
um collega : «á passagem da prucissão pela 
Casa da Correcção, nas Monicas, os reclu· 
sos achavam-se todos formados na rua ..• 

:Se estavam na rua como eram reclusos? 

Dia santo em que não jogue á lambada, cá p' ra mim não é dia santo! . . 

Automoblllemo 

N• cor~ida de Paris-.Madrid, até Bordeus, 
conta mais, este precioso genero de sport, 
um chaufeur assado, outro partido, dois 
gravemente feridos e uma mulher morta. 

Esperamos que até Madrid não diminui• 
rá nem o numero de morros nen, o interes­
se pela corrida. 

Esperamos em Deus e,ue o interessante 
djvercimento. ;1inaa ha de faier concorren· 
eia com a tuberculose. 
· Para Já vat indo. 

Escreveramos a nota supra quando um 
jornal da tarde nos trai mais pormenores 
da sensacional corrida. 

Pelo visto ha mais cada veres: ahi uns 
cinco ou seis. Fóra o que se não sabe. 

Como se vê a corrida começava a ter um 
interesse de coisa excepcional 

Como para todos os bons divertim•ntos 
ha sempre um desmancha pratercs,o minis· 
tro francez do interior manda prohibir a 
continuação da brincadeira. 

O .que admira é que ha tanto tempo se 
permma, como entre nós, o abuso das gran­
de, velocidaJes e sobretudo que se tolerem 
esses corredores dentro d'uma cidade, a não 
ser, rigoro·samente, no andamento de u,n 
cavallo a passo. 

Em França os ministros tratan, estas cou• 
sas a sério, em Portugal só se cuida de pO· 
lítica e ou1ras bugigan~as. 

Fe ata c uriosa 

Cáe a gente das nuvens, ,s vezes, cá pe. 
la terra. Nunca tinha visto, porque deve ser 
coisa velha, que os arche1r'os fatiam uma 
fosta, nos Martyres, a Santa Maria Egy­
pciac o. 

Uma festa de archeiros 1 
Na egreja dos Martyres f 
A Santa Maria Egypciaca ! 
Para quem não é lido no Fios Sanctorum, 

digo-lhes que esta noticia é peior do que 
uma charada ... é uma espiga. · 

Serão os archeiros naturaes do Egypto? 
ou viria por aqui a santa e já haveria archei­
ros, d'estes de alaharda a quem modificas­
se os fardamentos? 

Decididamente, é melhor não pensar 
ma is no caso. 

Uma festa «e archeiros. . . ne egreja .. . 
irra r 
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INGENUIDADE DE CREANÇA 

Eu, que sempre montei pobre jumento, 
(0 martyr dos garotos tie Cacilhas) 
Achei-me n'uma sege de espaven10 
Com um correio a1raz - e de prezilhas 1 

E eu (como lá se d iz) nadando ~m gosto, 
Jurando de não ser nenhum patife, 
Pensei em acabar com muito imposto 
Como intenta fazer illustre bife 

Ao ceu eu prometti de não ser urso, 
De sempre trabalhar para bom fim ..• 
E entrei a ruminar sabio discurso, 
Que, pouco mais ou menos, era assi:n : 

- Zé da minh'alma, que soffreis a canga 
E que á piranga n'este mundo a~Jaes, 
Eleições feitas con: caroe1_r? e v!nho, 
O' meu Zériuho, nao verei 1áma1s ! 

Jámais nas hortas bebere is zurrapa 
Que não escapa de mixordia ser, 
Comereis sempre da vitella os lombos, 
Patos e pombos ..• o melhor que houver 1 

Não andareis atomatado nunca • 
.f>or vossa esp'lunca não. p~der pagar ; 
E a lei do fisco tornarei tao doce 
Como so fosse tentador manjar 1 

Vae n'isto acórdo porque pulga pulha 
MeHe-me a asulha que ferrão se chama 
E, macambuz10, a suspira r fique,, 
Pois não salvei nem o lençol da cama 1 

-Olha, rapaz, aquillo é que é o grande bicharoco que come as pessoas!. · · 

ABAFARETE 

Utilidade da batata na politica. 
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